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RESUMO: Introdução: Entre os diversos problemas de saúde mental presentes na 

infância, há o Transtorno Obsessivo Compulsivo – TOC com prevalência que varia 

entre 0.25% e 4% na população infantil e adolescente. (KREBS; HEYMAN, 2015). A 

infância, segundo Lebel e Deoni (2018), é o período em que ocorre maior parte do 

desenvolvimento cerebral, sendo o pico de sua atividade logo na primeira infância, 

devido ao processo de mielinização. Ainda sobre a infância, Papalia e Feldman (2013) 

discorrem sobre a teoria psicossocial de Erikson, que define quatro idades da infância, 

onde o amadurecimento se dá pelo enfrentamento de crises clássicas da personalidade 

que ocorrem durante toda a vida do sujeito. O desenvolvimento se dá a partir da busca 

do equilíbrio e integração do sistema biopsicossocial, como também a personalidade é 

influenciada pelo social do sujeito. Para as autoras, a infância ocorre até os onze anos 

de idade, que equivale à superação da crise ‘produtividade versus inferioridade’ da 

teoria de Erikson. Considerando a importância das relações sociais para o 

desenvolvimento, a proposta desta revisão é identificar dificuldades e características do 

TOC no período da infância. TOC, segundo a quinta edição do Diagnostic and 

Statistical manual of Mental Disorders - DSM-5 (APA, 2014), é caracterizado pela 

presença de obsessões e/ou compulsões. As obsessões são pensamentos, impulsos 

ou imagens recorrentes e persistentes, vivenciados como intrusivos e indesejados. Já 

as compulsões são caracterizadas como comportamentos repetitivos que o indivíduo 

se sente obrigado a executar em resposta às obsessões ou a regras que devem ser 

cumpridas rigidamente. Percurso teórico: para realizar esta revisão de literatura, foi 

efetuado o levantamento de dados através da base científica PubMed, além de 

consultas em livros de psicologia com teor científico. Os descritores “obsessive-

compulsive disorder” AND “child” AND “quality of life” foram utilizados. Obteve-se 88 

resultados, com os seguintes critérios: Inclusão: a) estudos publicados entre 2015 e 

2020; b) estudos que versam sobre o TOC e qualidade de vida na infância; c) estudos 

nos idiomas espanhol, inglês e português; os critérios de exclusão são: a) estudos sem 

metodologia definida; b) estudos contendo outras faixas etárias; c) estudos repetidos. 

Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, foram selecionados 12 artigos para 

análise. A partir desta, foi possível identificar prejuízos na qualidade de vida de 

crianças com TOC em comparação com crianças sem o transtorno. A gravidade dos 

sintomas e a presença de comorbidades internalizantes e externalizantes foram 

apontadas como fatores importantes para a piora da qualidade de vida de crianças com 

a patologia. (CALUWÉ; CLERCQ, 2015; COLUCCIA et al., 2017; CONELEA et al. 

2017; HØJGAARD et al., 2019; LUO et al., 2020; NAZEER et al., 2020; UHRE et al. 

2020; SKAPINAKIS et al., 2016; STORCH et al., 2018; VIEIRA; RAMALHO E SILVA, 

2016; WEIDLE et al., 2015; ZABOSKI et al.,2019). O estudo de Zaboski et al. (2019), 



apontou a depressão como comorbidade importante na redução da qualidade de vida 

de crianças com TOC. Os autores compreendem que o tratamento do TOC não deve 

visar somente à redução dos sintomas, mas também a melhora no quadro da qualidade 

de vida dessas crianças. A pesquisa de Vieira, Ramalho e Silva (2016) sugeriu que a 

qualidade de vida seja investigada rotineiramente na avaliação da criança com TOC e 

da resposta ao tratamento.  Os estudos de Højgaardet al. (2019), Uhreet al. (2020) e 

Weidle et al. (2015) enfatizaram a terapia cognitiva comportamental (TCC) como 

tratamento eficaz na redução dos sintomas e melhora na qualidade de vida em 

crianças com TOC. Conclusão: diante desses resultados, mostra-se importante o 

diagnóstico precoce do TOC em crianças, como também intervenção e tratamento para 

reduzir os prejuízos psicossociais, e garantir melhor qualidade de vida na infância.  

Cabe salientar a relevância do processo interventivo, a TCC foi apontada como um 

tratamento eficaz diante a esta patologia na infância, sendo indicado tratamento 

medicamentoso apenas em casos em que o acompanhamento psicológico não 

apresente os resultados esperados e melhora no quadro. 
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